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RESUMO

Os nematóides gastrintestinais são responsáveis
por acentuada redução na produtividade de ovinos e caprinos.
Na tentativa de controlar esses parasitos, são utilizados diversos
anti-helmínticos sintéticos, mas o desenvolvimento da
resistência tem tornado esse controle pouco eficaz. Na busca
por alternativas de controle dos nematóides gastrintestinais, a
utilização de plantas taniníferas tem despertado interesse de
pesquisadores em várias regiões do mundo. Essa revisão visa
a abordar os diversos aspectos relacionados ao fornecimento
dessas plantas a ovinos e caprinos, bem como os principais
resultados obtidos em pesquisas utilizando taninos para o
controle de nematóides de pequenos ruminantes.

Palavras-chave: ovinos, caprinos, atividade anti-helmíntica,
taninos.

ABSTRACT

The gastrointestinal nematodes are responsible for
a marked reduction in the productivity of sheep and goats. In
an attempt to control these parasites, different synthetic
anthelmintics are used, but development of resistance has
become this control little effective. In the search for alternatives
to control these nematodes, the use of tanniferous plants has
attracted attention from researchers in different regions of the
world. This review aims to address the various aspects related
to the administration of these plants to sheep and goats, and
the main results obtained from studies using tannins to control
nematodes in small ruminants.

Key words: sheep, goats, anthelmintic activity, tannins.

INTRODUÇÃO

O parasitismo por nematóides
gastr intestinais é o principal entrave da
ovinocaprinocultura, devido ao impacto que causa na
produtividade e aos custos das medidas de controle
(KNOX & STEEL, 1996). Esse problema é acentuado
nos países em desenvolvimento, pois as fontes
nutricionais são frequentemente insuficientes para os
pequenos ruminantes e, como consequência, a
imunidade natural é comprometida, resultando em baixa
produtividade e alta mortalidade (KNOX et al., 2006).

O controle dos nematóides gastrintestinais
é realizado com anti-helmínticos sintéticos. No entanto,
o desenvolvimento de populações resistentes à maioria
dos anti-helmínticos disponíveis atualmente (MAX et
al., 2009) e a crescente preocupação com os resíduos
de drogas que podem entrar na cadeia alimentar e poluir
o ambiente (ATHANASIADOU et al., 2008) tornaram
imprescindível a busca por medidas alternativas de
controle.

Dentre as alternativas que estão sendo
pesquisadas para o controle do parasitismo
gastrintestinal, destaca-se o uso de plantas bioativas.
Em alguns vegetais, os compostos ativos já foram
identificados, mas em outros ainda são desconhecidos.
Na maioria dos casos, esses compostos são os
metabólitos secundários (ATHANASIADOU et al.,
2008). Já que os taninos, compostos polifenólicos, são
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os metabólitos secundários mais amplamente
encontrados nos vegetais, seus efeitos sobre a
resiliência do hospedeiro e o parasitismo têm sido os
primeiros a serem estudados. Ademais, a virtual
ausência de taninos hidrolisáveis (TH) nas leguminosas
forrageiras investigadas inicialmente direcionou a
atenção para o papel antiparasitário dos taninos
condensados (TC) (HOSTE et al., 2006).

Portanto, o objetivo do presente estudo é
revisar os efeitos de plantas taniníferas sobre o
parasitismo animal, enfatizando a importância do uso
dessas plantas como medida alternativa de controle de
nematóides gastrintestinais de pequenos ruminantes.

Taninos
O metabolismo vegetal é dividido em

primário e secundário. O metabolismo primário está
associado com a formação, manutenção e reprodução
das plantas. Esse é o caso das proteínas, carboidratos
e lipídios. Os metabólitos secundários desempenham
importante papel na adaptação das plantas ao ambiente,
pois estão envolvidos na defesa contra
microorganismos, insetos e herbívoros. Esses
compostos também estão envolvidos na proteção
contra raios ultravioleta, atração de polinizadores e
animais dispersores de sementes, bem como em
alelopatias. Compostos polifenólicos, terpenos,
esteróides e alcalóides são exemplos desses
metabólitos (BOURGAUD et al., 2001).

Os metabólitos secundários são utilizados
tradicionalmente na medicina devido à diversidade de
suas atividades biológicas (BOURGAUD et al., 2001).
Entretanto, são moléculas instáveis cuja atividade
depende da estrutura, além das propriedades químicas
e físicas. As variações ambientais e sazonais também
podem alterar a síntese destes compostos e afetar suas
propriedades (ATHANASIADOU et al., 2007). Alguns
metabólitos secundários, como os compostos
polifenólicos, possuem características potencialmente
benéficas na prevenção de doenças e proteção da
estabilidade do genoma, agindo como antioxidante,
antimutagênica, anticarcinogênica, anti-inflamatória e
antimicrobiana (SINGH et al., 2003).

Taninos são os compostos polifenólicos
mais encontrados nas plantas (SINGH et al., 2003). A
quantidade sintetizada varia de acordo com a planta e
as condições ambientais, apresentando grande
variabilidade (OTERO & HIDALGO, 2004). Em geral,
alta temperatura e luminosidade, escassez de água e
solos pobres aumentam a concentração dessas
moléculas. Durante o crescimento, as plantas produzem
muita biomassa e poucas fontes estão disponíveis para
a síntese de compostos fenólicos. Entretanto, quando

o crescimento é reduzido, o excesso de carbono fica
disponível para a síntese de taninos. De acordo com a
estrutura química, os taninos são classificados em
hidrolisáveis e condensados (FRUTOS et al., 2004).

Os TH estão presentes em folhas de árvores
e arbustos lenhosos de regiões tropicais. Quimicamente,
são polímeros constituídos por um carboidrato central,
como a D-glucose, com os grupos hidroxila esterificados
pelo ácido gálico ou elágico (MIN et al., 2003). Nos
ruminantes, os TH podem ser degradados pelos
microorganismos ruminais e originar compostos
potencialmente tóxicos. Provavelmente, a toxicidade é
causada pela absorção dos produtos da degradação e
alta concentração de fenóis no sangue, que é maior do
que a capacidade de detoxificação do fígado
(MAKKAR et al., 2007).

Os TC ou proantocianidinas são os taninos
mais comumente encontrados em leguminosas
forrageiras, árvores e arbustos (MIN et al., 2003).
Estruturalmente, são polímeros formados por unidades
de flavan-3-ol (catequina) ou flavan-3,4-diol
(epicatequina) unidas por ligações carbono-carbono,
não suscetíveis à degradação enzimática anaeróbica.
Portanto, são relativamente estáveis no trato digestório
dos ruminantes e raramente tóxicos. Procianidinas e
prodelfinidinas são as duas principais classes de TC.
O comprimento da cadeia do TC pode variar e dentro
de cada polímero podem existir diversos monômeros
(WAGHORN, 2008). As diferenças estruturais podem
produzir uma infinidade de estruturas químicas que por
sua vez afetam as propriedades físicas e biológicas
dessas moléculas (MIN & HART, 2003).

Os taninos possuem capacidade de
complexação com outras moléculas devido à presença
de grupamentos hidroxila na estrutura química e, por
esse motivo, são capazes de exercer efeitos benéficos
ou adversos, dependendo da sua concentração e
natureza, espécie e estado fisiológico do animal e
composição da dieta. Estes compostos se complexam
primariamente com proteínas e, em menor extensão, com
íons metálicos, aminoácidos e polissacarídeos
(MAKKAR et al., 2007).

A formação do complexo tanino-proteína é
específica e depende do grau de afinidade química entre
estes compostos. Tipo de polímero, proporção de
prodelfinidinas em relação às procianidinas, tipo de
grupamentos terminais e estrutura do potencial local
de ligação devem ser considerados nos TC. Com relação
às proteínas, os fatores são: peso molecular, estrutura
e conteúdo de prolina e de outros aminoácidos
hidrofóbicos (FRUTOS et al., 2004). A formação do
complexo TC-proteína ocorre principalmente por pontes
de hidrogênio e ligações hidrofóbicas e é dependente
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do pH. A ligação ocorre em pH neutro e a dissociação
em extremos de pH (MIN et al., 2003).

Efeitos dos taninos condensados sobre o parasitismo
animal

Há séculos, principalmente com base no
conhecimento empírico popular, plantas e extratos ricos
em metabólitos secundários têm sido utilizados no
controle do parasitismo em algumas regiões do mundo.
Recentemente, evidências científicas da atividade
antiparasitária de plantas ricas em TC têm sido geradas
por um número crescente de estudos realizados para
verificar, validar e quantificar cientificamente seus
efeitos. Duas abordagens têm sido empregadas para
essa finalidade: o fornecimento de plantas a animais
natural ou experimentalmente infectados e a preparação
de extratos dessas plantas para avaliação in vitro e in
vivo (ATHANASIADOU et al., 2007).

A atividade anti-helmíntica in vitro dos TC
é avaliada sobre diferentes estágios dos nematóides,
como ovos, larvas de primeiro estágio (L1), larvas de
terceiro estágio (L3) e adultos. Os efeitos registrados
foram redução de eclosão, desenvolvimento, motilidade
e desembainhamento larvar e motilidade de adultos
(HOSTE et al., 2006). As principais vantagens dos

testes in vitro são baixo custo, rapidez dos resultados
permitindo a triagem de uma grande quantidade de
plantas e possibilidade de avaliar substâncias isoladas
sem interferência de outros compostos (GITHIORI et
al., 2006). Normalmente, esses ensaios são realizados
com nematóides que parasitam ruminantes, porque
resultados obtidos com nematóides de vida livre, como
Caenorhabditis elegans, nem sempre podem ser
extrapolados para nematóides parasitos, devido a
diferenças biológicas entre as espécies (GEARY &
THOMPSON, 2001). Entretanto, estes testes avaliam o
efeito do TC sobre os nematóides sem a interferência
da fisiologia animal. Na tabela 1, estão sumarizados
resultados de experimentos in vitro para avaliação da
atividade anti-helmíntica de extratos de plantas ricas
em TC.

Nos estudos in vivo de avaliação de
atividade anti-helmíntica, os TC causam reduções na
carga parasitária, excreção de ovos nas fezes e
fecundidade dos parasitos. O efeito mais comumente
observado é a diminuição do número de ovos por grama
de fezes (OPG), que geralmente está associada com
redução da fecundidade dos nematóides (HOSTE et
al., 2006). O mecanismo relacionado com a baixa
fecundidade permanece obscuro, mas a possível ação

Tabela 1 - Resultados de experimentos in vitro para avaliação da atividade anti-helmíntica de extratos de plantas ricas em taninos
condensados.

Família (Subfamília) Planta Efeito Fonte

Anacardiaceae Schinopsis spp. ML ATHANASIADOU et al., 2001

Acacia mearnsii AL MINHO et al., 2008a
Leucaena leucocephala ML e DBL ALONSO-DÍAZ et al., 2008Fabaceae (Mimosaceae)
Lysiloma latisiliquum ML e DBL ALONSO-DÍAZ et al., 2008

ML MOLAN et al., 2000
Hedysarum coronarium EO e DVL MOLAN et al., 2002

ML MOLAN et al., 2000
Lotus corniculatus EO e DVL MOLAN et al., 2002

ML MOLAN et al., 2000
Lotus pedunculatus EO e DVL MOLAN et al., 2002

ML MOLAN et al., 2000
EO e DVL MOLAN et al., 2002
ML BARRAU et al., 2005
DBL BRUNET et al., 2007

Fabaceae (Papilionaceae)

Onobrychis viciifolia

PL BRUNET et al., 2008b

Efeito: Redução de AL. – Alimentação larvar; EO. – Eclosão de ovos; VL. – Viabilidade larvar; DVL. – Desenvolvimento larvar; DBL. –
Desembainhamento larvar; ML. – Migração larvar; PL. – Penetração larvar na mucosa abomasal.
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dos taninos sobre o trato genital feminino dos
nematóides deve ser explorada (PAOLINI et al., 2003a).
A redução do OPG pode diminuir a contaminação da
pastagem e a dinâmica da infecção no animal
(HECKENDORN et al., 2007). Os TC também podem
atuar sobre a eclosão e o desenvolvimento das larvas
dos nematóides, pois, como não são absorvidos pelo
trato gastrintestinal dos pequenos ruminantes, ocorre
sua eliminação nas fezes e redução da contaminação
do pasto (MUPEYO et al., 2011).

Na maioria dos testes in vivo, o efeito dos
TC é determinado a partir da comparação da eficácia de
plantas taniníferas com plantas que não contêm esses
compostos em hospedeiros natural ou
experimentalmente infectados com nematóides
gastrintestinais. Os efeitos desses metabólitos também
podem ser avaliados em animais tratados com
polietilenoglicol (PEG), um polímero sintético não-
nutritivo que se complexa com os TC, inativando-os
(MIN & HART, 2003). Na tabela 2, estão sumarizados
resultados de experimentos in vivo realizados em ovinos
e caprinos para avaliação da atividade anti-helmíntica
de plantas ricas em TC.

Mecanismos de ação dos taninos condensados sobre
nematóides gastrintestinais

Para esclarecer os efeitos dos TC sobre os
nematóides gastrintestinais de pequenos ruminantes,
foram desenvolvidas duas hipóteses baseadas na sua
capacidade de complexação com proteínas. A primeira
é o efeito direto sobre larvas e adultos. De acordo com
essa hipótese, os TC se ligam com a cutícula dos
nematóides, que é rica em prolina e hidroxiprolina, e
alteram suas propriedades físicas e químicas
(ATHANASIADOU et al., 2000b; HOSTE et al., 2006).
Contudo, a atividade de extratos de plantas taniníferas
sobre adultos foi pouco avaliada in vitro (KOTZE et
al., 2009). Ao contrário, diversos experimentos
demonstraram que a motilidade larvar foi adversamente
modificada após contato com extratos ricos em TC.
Nesses estudos, os efeitos inibitórios sobre as larvas
desapareceram após adição de PEG aos extratos
(MOLAN et al., 2000; BARRAU et al., 2005; ALONSO-
DÍAS et al., 2008; KOTZE et al., 2009). O efeito anti-
helmíntico in vitro dos taninos apoia a teoria da ação
direta desses metabólitos. Entretanto, o mecanismo de
ação sobre os diferentes estágios dos nematóides
permanece obscuro (BRUNET & HOSTE, 2006).

Tabela 2 - Resultados de experimentos in vivo realizados em ovinos e caprinos para avaliação da atividade anti-helmíntica de plantas ricas
em taninos condensados.

Família (Subfamília) Planta Efeito Fonte

OPG e CP ATHANASIADOU et al., 2001
CP PAOLINI et al., 2003aAnacardiaceae Schinopsis spp.
OPG PAOLINI et al., 2003b

Acacia cyanophylla OPG AKKARI et al., 2008

Acacia mearnsii OPG e CP MINHO et al., 2008b; MAX et al., 2009

EL BRUNET et al., 2008a

Fabaceae (Mimosaceae)

Lysiloma latisiliquum
OPG MARTÍNEZ-ORTÍZ-DE-MONTELLANO et al., 2010

Hedysarum coronarium OPG e CP NIEZEN et al., 2002

OPG e CP SHAIK et al., 2006; LANGE et al., 2006; TERRIL et al., 2007
Lespedeza cuneata

EL e OPG JOSHI et al., 2011

CP RAMÍREZ-RESTREPO et al., 2005
Lotus corniculatus

OPG HECKENDORN et al., 2007

DBL BRUNET et al., 2007
OPG HECKENDORN et al., 2007

Fabaceae (Papilionaceae)

Onobrychis viciifolia
OPG RÍOS-DE ÁLVAREZ et al., 2008

Efeito: Redução de OPG. – Ovos por grama de fezes; CP. – Carga parasitária; EL. – Estabelecimento larvar; DBL. – Desembainhamento
larvar.
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O consumo de plantas taniníferas por
ovinos e caprinos foi associado com a modulação da
biologia de populações de parasitos adultos, pois
afetou a excreção de ovos (LANGE et al., 2006;
HECKENDORN et al., 2007; MAX et al., 2009; JOSHI et
al., 2011) e/ou a carga parasitária (SHAIK et al., 2006;
MINHO et al., 2008b; MAX et al., 2009). Essas
consequências provavelmente estão relacionadas com
o efeito dos TC ao alterar a integridade do parasito
reduzindo sua fecundidade ou causando sua
eliminação, o que diminui a contaminação da pastagem.
Experimentos in vivo indicaram que o consumo de
plantas taniníferas também diminuiu significativamente
o estabelecimento de L3 (BRUNET et al., 2007; BRUNET
et al., 2008a; JOSHI et al., 2011). Alguns estudos in
vitro confirmaram que extratos dessas plantas reduzem
o estabelecimento larvar ao afetar o desembainhamento
ou a associação dessas larvas com a mucosa (BRUNET
& HOSTE 2006; BRUNET et al., 2007; BRUNET et al.,
2008b). O estabelecimento larvar pode ser prejudicado
por uma falha no desembainhamento causada pela
presença de TC no trato digestório do hospedeiro
(BRUNET et al., 2008b).

A segunda hipótese proposta para explicar
a atividade anti-helmíntica dos TC é o efeito indireto
ao aumentar a resposta imune de pequenos ruminantes
contra parasitos. De acordo com essa teoria, os TC
protegem as proteínas da degradação ruminal,
aumentando sua disponibilidade no intestino delgado.
A presença de surfactantes, como os ácidos biliares,
no intestino delgado pode ser muito importante para a
dissociação do complexo TC-proteína
(ATHANASIADOU et al., 2000b; ATHANASIADOU
et al., 2001; HOSTE et al., 2006). Como uma maior
disponibilidade protéica, aumenta a homeostase do
hospedeiro e imunidade contra parasitos, a melhora na
utilização de nutrientes em hospedeiros que recebem
taninos pode contribuir para o aumento na resiliência
de animais infectados com nematóides gastrintestinais
(WAGHORN & McNABB, 2003). Contudo, poucos
estudos avaliaram o efeito indireto dos taninos e seus
resultados permanecem largamente inconclusivos
(HOSTE et al., 2006; BRUNET et al., 2008a). RÍOS-DE
ÁLVAREZ et al. (2008) encontraram um maior número
de células inflamatórias na mucosa intestinal de ovinos
após o fornecimento de uma planta taninífera. Contudo,
não foi registrada alteração significativa no número de
células inflamatórias da mucosa abomasal e intestinal
de caprinos após o fornecimento de outra planta rica
em TC. Neste último experimento, tal fato foi atribuído
ao curto período experimental, que pode não ter sido
suficiente para a expressão de resposta imune (BRUNET
et al., 2008a).

Fatores que interferem na eficácia anti-helmíntica dos
taninos condensados

De acordo com a literatura, alguns fatores
relacionados com as plantas, os parasitos e os
hospedeiros podem influenciar na atividade anti-
helmíntica dos TC (MIN & HART, 2003; HOSTE et al.,
2006; ATHANASIADOU et al., 2007; RÍOS-DE
ÁLVAREZ et al., 2008). A concentração e estrutura dos
TC parecem ser os dois principais fatores moduladores
da eficácia desses metabólitos contra nematóides. Uma
revisão dos experimentos realizados em ovinos e
caprinos com plantas taniníferas sugeriu que deve
existir no mínimo 30 a 40g de TC kg-1 de matéria seca
(MS) (3 a 4% de MS) para ser observada atividade
antiparasitária (HOSTE et al., 2006). Além desse efeito
benéfico, tais concentrações de TC também são
importantes para aumentar a produtividade animal ao
corrigir problemas associados com a indiscriminada
proteólise que ocorre nos ruminantes (OTERO &
HIDALGO, 2004). No rúmem, que possui pH neutro, o
complexo TC-proteína permanece estável, contudo,
posteriormente, ocorre sua dissociação, devido ao
baixo pH do abomaso e alto pH do intestino delgado.
Dessa forma, as proteínas escapam da degradação
ruminal e ficam disponíveis para a digestão no abomaso
e intestino delgado, aumentando a disponibilidade de
aminoácidos essenciais (MIN & HART, 2003). Além de
reduzir a degradação ruminal de proteínas, os TC
aumentam a eficiência da síntese protéica microbiana,
devido à inibição ou estimulação de microorganismos.
Os TC também reduzem a excreção de nitrogênio e
metano, diminuindo a contaminação ambiental
(MAKKAR et al., 2007).

Entretanto, altas concentrações de TC nas
plantas (6-10% da MS) podem causar efeitos adversos,
pois ocorre formação do complexo TC-proteína salivar
durante a mastigação que causa uma sensação de
adstringência, aumenta a salivação, diminui a
palatabilidade e o consumo de alimentos (OTERO &
HIDALGO, 2004). Esses compostos, em altas
concentrações, também diminuem a digestibilidade de
matéria seca, matéria orgânica, proteínas, carboidratos
e fibras, afetando negativamente a produtividade (MIN
et al., 2003).

Além do conteúdo de TC na dieta, suas
características químicas e estruturais também podem
interferir na atividade antiparasitária (BRUNET &
HOSTE et al., 2006; HOSTE et al., 2006; BRUNET et al.,
2008b). A proporção relativa dos monômeros de TC é
um fator que pode influenciar na eficácia sobre
nematóides. Os monômeros das prodelfinidinas e
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derivados do galoil apresentaram maior eficácia do que
os monômeros das procianidinas (MOLAN et al., 2000;
BRUNET & HOSTE, 2006; BRUNET et al., 2008b). Uma
possível explicação para tal diferença é a habilidade
dos TC de formar complexos com proteínas. Devido à
estrutura química, as prodelfinidinas podem formar mais
pontes de hidrogênio com essas macromoléculas
(BRUNET et al., 2008b).

Outro aspecto considerado na modulação
da eficácia anti-helmíntica dos TC é a espécie de
nematóide (HOSTE et al., 2006). Isso pode estar
relacionado com a localização do parasito ou
biodisponibilidade dos taninos no trato gastrintestinal
do hospedeiro (ATHANASIADOU et al., 2007;
HECKENDORN et al., 2007). ATHANASIADOU et al.
(2000a), ATHANASIADOU et al. (2000b) e PAOLINI et
al. (2003a) demonstraram efeito sobre nematóides do
intestino. Espera-se que, devido às condições
fisiológicas, os taninos estejam complexados com as
proteínas no abomaso e indisponíveis para exercer
atividade anti-helmíntica sobre espécies abomasais.
Acredita-se que esses complexos se dissociem no
intestino delgado e, portanto, sejam mais efetivos contra
parasitos intestinais (ATHANASIADOU et al., 2001).
Contudo, quando uma dieta é rica em proteína, os TC
podem permanecer unidos a essas macromoléculas no
intestino delgado, apresentando pouca eficácia anti-
helmíntica, pois existirá pequena disponibilidade de
taninos (ATHANASIADOU et al., 2007). Em outros
experimentos, verificou-se que os TC possuem eficácia
sobre nematóides do abomaso (PAOLINI et al., 2003b;
HECKENDORN et al., 2007; MARTÍNEZ-ORTÍZ-DE-
MONTELLANO et al., 2010). SHAIK et al. (2006)
constataram ação sobre espécies abomasais e
intestinais. A partir desses resultados, supõe-se que a
eficácia dos taninos deve estar mais relacionada com
sua estrutura química e concentração do que com a
espécie de nematóide. HECKENDORN et al. (2007)
relataram ainda que a eficácia dos TC pode estar
relacionada com o sexo do parasito, pois foi registrada
maior redução sobre a carga de fêmeas do que de
machos. Entretanto, como o mecanismo de ação dessas
moléculas é desconhecido, é difícil explicar essa
diferença.

Outro aspecto que pode influenciar na
eficácia anti-helmíntica dos TC é o estágio de
desenvolvimento do parasito (HOSTE et al., 2006;
BRUNET et al., 2008a). Os taninos afetam o
estabelecimento larvar e, consequentemente, reduzem
a carga parasitária quando atuam sobre L3. Entretanto,
quando o hospedeiro já está infectado com adultos,
ocorre apenas alteração da função reprodutiva dos
nematóides, reduzindo, portanto, o OPG e a

contaminação da pastagem (PAOLINI et al., 2003a;
PAOLINI et al., 2003b; MARTÍNEZ-ORTÍZ-DE-
MONTELLANO et al., 2010; JOSHI et al., 2011).
Contudo, LANGE et al. (2006) demonstraram que os
TC foram mais eficazes sobre nematóides adultos do
que sobre o estabelecimento das larvas e atribuíram
esses resultados à espécie de nematóide, estrutura dos
taninos e espécie de hospedeiro.

A eficácia dos TC também pode estar
relacionada com as condições do trato gastrintestinal
do hospedeiro (HOSTE et al., 2006). MAX et al. (2009)
avaliaram a eficácia de um extrato rico em TC em ovinos
e caprinos e observaram redução do OPG e da carga
parasitária apenas nos ovinos. De acordo com esses
autores, ao contrário dos ovinos, os caprinos possuem
adaptações fisiológicas no trato digestivo que inativam
os taninos antes que esses compostos possam atuar
sobre os nematóides. A eficácia dos taninos em ovinos
também foi constatada em outros experimentos
(ATHANASIADOU et al., 2001; HECKENDORN et al.,
2007; AKKARI et al., 2008; MINHO et al., 2008b).
Entretanto, diversos estudos constataram a eficácia
desses metabólitos em caprinos (LANGE et al., 2006;
SHAIK et al., 2006; TERRIL et al., 2007; BRUNET et al.,
2008a). Por esse motivo, mais estudos devem ser
realizados para comparar a eficácia de um mesmo tipo
de tanino nessas duas espécies animais.

CONSIDERAÇÕES   FINAIS

A presença de taninos nas plantas pode
influenciar positivamente a sanidade de pequenos
ruminantes. Entretanto, seus efeitos dependem do tipo
e da concentração desses metabólitos. Dessa forma,
não se tem uma indicação precisa de como utilizá-los
no controle de nematóides gastr intestinais de
pequenos ruminantes. Alguns aspectos, como o
mecanismo de ação dos TC sobre nematóides
gastrintestinais e os fatores relacionados com a
variabilidade de seus efeitos, ainda necessitam de mais
investigação para que as plantas taniníferas sejam
consideradas alternativas efetivas de controle do
parasitismo gastrintestinal de pequenos ruminantes e,
consequentemente, aumentem a produtividade da
ovinocaprinocultura.
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